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A LÁG --RI 
QUINZE T̀AR.IO IL LUSTR ADO 

A. 

PEQUENA CHRONICA 
Ila" nn nmlr e pipito uma temlen-;ia aasi irre-

slstivel para o sonllo, p,lra a n^bulosida TUIM 
Fico-me hora, inteiras a scisurar, com-) ó que 

polo haver nn homoni o sontimmto do M11. 
Porque o ➢ al é p,)r si proilrio repn•nante. 
Corno é qnc so mio respeita a Virtu.le, ' e a 

Ilonra? 
¿Çornn é que se n io a-r t e se n:So adora a In. 

nocéncra? 
A Virtu.l— é.en ) Tuna gr:aaleanagnolia afb^n-

te. Teria na; 11mrfuma Iw4 e liliantes folhas a sua-
vida(o (,11,11 bAjo virginal. 

Qu'irl a Il to adora, asslni como à Imioennera, 
In, faz lé:nhrar pai h--roo astral •oirle o espirito 
(e Dens se entretem a embilar os carinhos do 
seu proilrio Seio,—infinito o huiguido, amorante e 
carrarant^, é pontue so deixou dominar pelo espi- 
rito.do 5faf: 

¿Ir (Ieixar,f o bani Deu;, con;ola,lor de h•ístc; e 
balsam,) de áillictos, qae o Mal reino 1 o domine 
sc:upre? . 

Porque á istno gnevejo, sempre os opprinlidos, 
seuçira os des Yrara. los, ro!amfo, rolando, do.,apir-
da,lalncnte. para ir•u vortice pl•douho, e a Luz, a 
grandiosa Luz do Ilom e da Paz a fugir-lhes, a di,-
saipare er-lhes, assim coro no mir largo vai fu-
gindo ao expatriado o ultimo clarão doirado do 
sol da sua Pateia; porque é isto o c ae eu vejo ao 
meu lado, perto de mun, para on >le vou, ara► lo 
estou, é que a D peranra so me foge, o esppirito se 
m1 abate, e deacreio, o emhaho-me no largo e 
dorrnonte lago da Ingiro luliaa;le! 
Meu D;us: yquan to liaveis de (Lixar sorrir dos 

Vossos labios a Alegria das almas iuunaculadas, e 

deisal-a sobrenariar, como um -,-eu de. gaze, por 
sobre os fla;icios cruás do uuurlo? ' 
0 meu espirito domina-se'doDo ,conhecido. Alli, 

pelto de.mün, pele estar a Fck,,J lad . Mas, .1"l'a-
qui até lá, que po:le ser muito p"•rto, mas " qup, 
teci sido t:ïo lorigo, ha o abysrno ( to Ignoto. 

Z:unbcni-me aos p;l.vidos camilailíhas mà•M•••o 
pica., assim como 'sinos •doil•adoâ do reino "Astral 
do Bom. 

S.,n'ior. Deisae-w chegar até ao pateo illu:ni -
naao ('esse ideal "reinado. 

Se é possivel que esse languente banho almis-
carado, de luz be idita, coante como um sonllo 
en1 noites de noiva-lo; se é possivel que na Terra 
Possa alguem, illuminado, cotio na ante-carnara 
da Felicidade, ver e sentir esse reinado ideal e si-
deral! 

Porque a alinha alma e o meu espir:to in,lina-
se a crer ( ue tudo isto, só por um sónho.. . 
Um sol )o de duas atinas virgens que se cncon-

trasseni à meia noite,. noite estrallada, noite lua-
renta, entre as crispa•óes de Sírius, adormecidas, 
com as cabacitls loiras pousadas no infinito e 
azulado travesseiro astral... 

Na cava e glauca tristeza Westa Duvída, genlr,-
ra os verdes annosda sua mocidade; olhandn sem-
pro para a Paz, o•fina•lo e saudoso fumlador da 
Associa-,Io lInmanitaria dos Ilonibliros Volunta-
rios de Darcellos. 
Iapoz a vida muitas vcze.,, a prop ria • vida, 

para.salvar'a dos seus similhautos. 
Nunca viu o mun"lo pelo lado egoista com que 

os Felizes o olham. F, foi por isto que sofl•reu 
muito. 

Porque o Egoismo ó quem reina. 
Parece que fia rum desconcerto universal ... e é 

por isso que a minara alma se deixa adormecer na 
1luvitla! 

Eniquanto o Civismo, a Honra, o Item, se desa-
doram, triumpla a Miseria, sobreleva-se o Mal. 
0 fbrulo, saudoso e prestantissinio passou, po-

rem, sempre, sempre, por cima de tudo isto. 
Mas sofì'reul 

Agora porem, na serenacdoce paz da Wrnidule, 
é que lpade ouvir esse hilariante e retineuto soni-
do de machadas de luz—abrindo-Ilpe as portas do 
grande pal"avio da paz, que, durante a vida, ] lio 
esteve sempro ardendo em. charnrnax, mtangivel, 
arremessando-lhe chispas de fogo esbraseado. 



A LÀiGn yÌA. 

\'estas palavras, sentidas como a Dor e desa-
tavia,]," como hera, «A Lagrima» presta a honie-
na,em do seu respeito ao prestante cidad,io que 
fiálou e foi a alma da Assosiacão Ilumanitaria 
dos Bombeiros Voluntarios de Barcellos: Sebastião 
Antonio Gonçalves d'Oliveira. 

L. SARAMAG0 

A LAGRIMA 
Cheios de orgulho, ('este orgulho que não:é pec-

cado, porque represen% simplesmente o bem es-
tar da nossa consciencia em frente dos nos nossos 
amigos, assignantes' e leitores, é-nós grato aflìr-
mar que a « Lagrima» tem augtnentado, dia adia, 
a sua tiragem: que é o jornal reais lido tio conce-
lho de Barcellos: que é o primeiro jornal do paiz 
com gravuras e desenho em louza, n'essa grossei-
ra pedra escura, que se utilisa para hancas (te co-
siuha! que brevemente, ao entrar no seu a.° as-
no, vae introduzir grandes melhoramentos na par-
te litteraria e artistica... 

E, para tirar duvidas. 
Todos os escriptos da* «Lagrima» saio originaes, 

expressamente escriptos para cila, desde a « Pe-
quena Chronica» até às simples brades d'espirito, 
brincadeiras inoffensivas, dialogos e ditos do fim. 
«m A Lagria» não tran4crove uma st) Balia. Tu-

do o que publica é original, seu e muito seu. 
E irais ainda. 
Todas as piadas que tem publicado teem reali-

dade-
Um fundo de verdade, cora dons traço, roma-

nescos. 
E necessario dizer isto. 
A « l.a-rima» tem muitos amigos. 
Pois bem. 
Aqui lhes mostra quanto se esforça polos me-

recer. 

A R[DACÇIO 

I.A IBER,IADA, poema em prosa, original de 
I). Manuel Lorenzo d'Ayot. ` 
Fomos contemplados com a remessa cie um 

exemplar (Veste livrinho. 0 seu auctor já nos 
era conhecido sobejamente, como estylista ori-
ginal e dramaturgo originalissimo. Ila poucos 
mezes que tinhamos lido o seu -Theara., drama 
-em cinco actos, vacado era moldes novos e de 
nrn efleito muitissimo sugeatienavel. 

-La Iberiada•, que não é senão' o 1.0 volume 
('uma Epopeia c ue, conT este titulo, vae publi-
car o distinctissrmo director da . Reforma Lite-
raria•, descreve e canta as, glorias de Toledo; 
mas rrr"(o só as. glorias, tatnbein os azares e as 
(lesvcnturus. 1 ' 
A linguagem é encantadora. Vaz lembrar as 

Svrtes tangondo uma lyra de oiro com plectro 
dY, diamante. ` 

Evoca es heróes Toledanos, do p3 cios tumu-
tos, agita-os nervosamente, como quem lhes 
dá vida-na ressurreição da epopoia. Fita os 
seus monumentos e, vendo-os desfeitos pela p ts-
sagem de Napoleão, evoca-o e criva-o de aci-
cates frios, Juiso imparcial de historiador. 

iNapoléon, en nombre del arte, yo te maldi-
go! A Arte é a principal, a príncipalissima Di-
vindade que 1). Manoel Lorenzo d'Ayot adora 
de joelhos, o espirito cheio de fé, e a penca 
pujante e vigorosa,rendil}rada e suavimima,Tr'u-
ma linguagem que faz lembrar o mel do IIyme-
to, (loco, sugestiva, adoravel. 
An,;iosamente ficamos esperando o 2.0 canto, 

que é dedicado á Catalunha. 
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Graças h nobre miss<to da imprensa! 
0 annuncio que publicamos com o titulo . AI-

v-içar&s•, surtiu o ef£oito desejado: appareceu o 
bombo e a caixa. 
Nós j:i tinhamos reparado que qualquer coisa 

de estranho, de singular, se ia operar na nos-
sa pacata terra, poio que o dia da publicação 
do ultimo numero do nosso jornal entrou ú meia 
noite em ponto, apesar do rclogio do municipio 
estar parado. Até o proprio rio Cavado que du-
rante o verão se nos apresentou magro, tisico, 
quasi a sumir se, eahiu, cm tão faustoso dia, fó-
ra do seu leito, farto, gôrdo. 

Yromotteram-se ,tivi"vas a quem achasse os 
instrumentos; mas poremquanto só se sabe quem 
deu com elles. 
0 bómbo cst•í muito inchado, parecendo até 

maior que a caiu; devido talvez á inflaenza, 
que mau grado nosso ainda dánça machiavelica-
Tneute' por sobre Barecltos, ameaçando-nos (ler-
rubar. 
Ai que dia de gaudio, de festa, foi para esta 

villa o doTuitt-o auto-penultimo! Os signaes de 
contentamento em qualquór coisase notavam:— 
no quartel houve duas refeiçüos u'esse dia, o 
rancho de manhã e o rancho ela tarde; os cães, 
burros o gal;itiltas, traziam o rabo para traz, 

•t1 uai penacho (!o gaIN- quem ficou abrigado da 
cluiva, não saliiu a ella a molhar-se; a,é o pro-
prio dia se nos apresentou mais claro que a noi-
te; as mimosas começaram a revestir-se do flo-
res amarollas, aurifulgeutoP, o o nosso amigo Jo-
sé 1lareellino tem uma gallinha preta que lhe 
poz um ovo branco! 

Assombroso, extraordinario! 
No meio desta alegria veio uma nuvem negra, 

triste, esmagante,talvez peor que de aquella que 
nos falla Camões, que,, 

Trio temerosa vinha e carregada, 
Que pôs nos coraç•es um 'grandc modo. 

k 



1F1,' prgciso. que, no meio .ela alegria.. venha a 
Iriste2a, pá'r'a ião se fugir ;r ordem natural cias 
coisas. ninas urge (13o a sociedade muzieal 
Serpa Pinto se não ( eixe ficar sue6mbida por 
tão tristÔnho facto. E'neeessario encarar tudo pe-
lo melhor, que isso vale mais que o rendimento 
de mil krones, diz o dr. John, que não tenho a 
dita de conhecer. 
A nuvem negra que veio ensombrar o alacri-

tantiQmo da festa, é o não ter apparecido as ba-
quêtas. 

Pareeelima coisa 1II91gi11fiCalltQ,nlaB vae cau-
sar embaraços. A compra de novas deve ser feita 
por um pratico;lia diflleuldade em encontrar ou-
tras afinadas para os instrumentos, que ambos 
dão o dó do peito. 
As baquêtas (levem ser mais leves que os ins-

trumentos; que o sr. Joanne pelo seu lado está 
por tudo, Já nos disse-
-«Sendo a baquêta mais pesada que o bom-

bo, em vez de dar eon> cila n'elle, dou•çom ello 
u'ella.. 

Associo-me á festa. 
ZEM 

AIDIU 

Adeus! Quem sabe, so partir ainda 
Se irá miuh'úliva repoisar em vão, 
Cingida ao lenho (ruma cruz, infin(la., 
Verter meus prantos e morrer eut`ó. 

Adeus! Mio posso recordar-me emfim 
Da meiga voz que, eu escutei em sonho, 
Que o puro amor sempre tem um flui 
D'um dia triste, se não fÔr medôiiho. 

Adeus querida! Porque a hora avança, 
J:i não ha tempo para ter valor, 
Se um dia, um dia eu fallecer, descança, 
Quc.a minha morte foi o teu amor! 

Adeus archaujo divinal, celeste! 
Astro brilhante qu'illumina ós ceus. 
Recébe,ao monos uma flôr agreste 
D'um peito firme que te diz... adeus! 

MELMO DA SILVA 1lEIRA, 

NOTAS DA QUINZENA 
Muita chuva e muita lama. Chuva miudinha, 

lama paparrenta. 
Uni estado atlimospherico feito de agua e Ulo. 
E colei o estado athniospherico condisse o esta, 

do moral.. . 

Tivemos em Bareellos o Motta Junior, estu(jan-
telho de Braga, comparsa do Ganidos Lima na 
«Alma Nova., e em terias as calinadas da < Ver-
dade»'. 

!1fas, antes que os leitores da «Lagrima» não 
principiem a julgar que- estes dois bóias são gen-
te, dir-lhes-hei que são rapazes que ainçla clici-
ram a coeiros, e áquillo que um grande general 
francez receitou na batalha de Waterló—quando 
o intimavam a que se rendesse. 

Campos Lima é um garotito, rapaz doa feitos, 
leva processos a casa de advogados em troca dal-
guns vintens, que generosos lavradores lhe dão— 
para caldo. 

Porque o voem magro, muito magro, esqueleti-
co, esTTincha dorsal curva, cahindo para a fronW, 
amare,% nos seus quinze anhos, quando devia sei-
vigoroso e rubro, na rubra saude da novidlde... 

lla quem diga que soffre do peito, chie faz ex-
cessos, que frequenta os recantos do Tribunal em 
companhia suspeita com outros garótos. 

lia tampem chiem altribua a sua magreza ao 
muito que esi;reve e rabisca, traslados, linguados 
para a «Ideia Nova», ... que foi rlueni o matou. 
O nosso illustrado collega hade perdoar. lias 

consentir a assignatura d'ani rapaz, que ainda não 
sabe qual é a sua mão direita, a firmar attigos, 
em (lixe se appresenta como um Sancho P:iuca a 
querer derrubar a Monar(;hia portugueza e to Lis 
as nionarchias do ruindo, ou é chuchadeira, e não 
fica bens, ou então é querer tolher a pobre creau-
l.a. 

Depois, li fúra, julgam que Campos Lima é 
gente. E nós aqui é que vemos dite n:io é. 

Pode ser, quando muito, um poio de gente ... 
Ma%, cá está o Campos Lima ás cavalkiras do 

Motta Junior. 
ASsi in passearam, faz hoje quinze dias, toda a 

villa. 

Os dois meninos, coitados, 
enfezados, amarellos, 
são dois futuros marinellos, 
n'uui paiz. de depenados. 



A I AGI3INIA 

Assumnto mais lirnpo. 
E' a batalha das Flores. 
Entre os carros qque devem alornw o cortejo, 

sabemos, e vamos dizel-o aos nossos amigos, pe-
dindo-lhes muito segredo, é um carro como este: 

São os nossos litteratos duadys, ou os nossos 
dandvs litteratos. 
Qu•rém imitar a gente, sim, macaquear a 

gente, e 1 Bolam-so, os infelizes, como o macaco 
da fabula, que ven to o amo fazer a barba o quiz 
imitar e degolou-sel... 

:Y• 

Tambem consta por ahi, hão de per,loar, mas 
diz-se já a meia voz, que é desta fornia, que 

os litteratos de bórra, ou a borra dos litteratos (te 
Harcellos vão enterrar a Arte! 

Como voem, é a fina flor dos escriptores da 
Província.. 
Ainda teem uma cabeça mais luminosa do que 

do cabem de comarca! 
:K 

Mas. tudo isto são trelas, bifo de concordar. 
Iloje em dia quem roina é a Pança. 
Quem melhor comer é que tenr o rei na barri-

ga. 
Ora, a proposito disto, é que estamos mal,mui-

to Inal. 

A Caunara procurou e•idirzitar òs marchantes,pon-
do livre e franco o fornecimento das carnes. 

Porem... Quartel general em Abrantes! 
Quem giuizer, é o trine estado em só quueestamos,-

sú pode ver a carne ... por um canudo: 

:s: -

Quanto a segurança publica o particular, con. 
tinuamos na mesma. 
Ainda quinta-feira ultima pmzeram o José da 

Torre que nem um Christo. A s 10 c meia da noi-
te assaltaram-no, Pspancaram-no, jderum -lho tiros 
de rewolvér... Até parece milagre não o matarem. 
De forma que, como não ha policia, e, pelo 

contrario, os larapios e os malfeitores vivem em 
Ilarcellos sem ninguem os incomniodar, é necessa-
rio a gente, quando sahir á rua, sahir armado até 
aos dentes. 

Desta forma, por exemplo. 

Querendo ser espirituosa, uma dama barcellen. 
se, na volta d'unr baile, dizia, torcendo e relor-
cendo o pescoço, cheia de ... vaidade: 
—Este chaile (era um chailc qualquer com que 

ella se agasalhava) é digno, de figurar no Jardim 
`'Loolorico, 

—Minha- Senhora, acode o cavalheiro que a 
accompanhav', então cite é alguma fera? 

Certas damas; iluanio querem fazer espirito... 
fazem disto 11 

S 


